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I de que 'a cidade de Faro estava mesma porta se apagar justamente na

indignada contra nós e quebrava alturad er_n que, o po,vo está mais aglo-
I

.

'a f él, fi' I'd d E mera o, a querer sair.
ança� a avor a o .cla 1 � �, Não compreendemos' a' razão destes
por ISSO, por esse infarnissimo <dois fenomenos. ,

sentimento -dé calunia foi que' os Da porta meio fechada não provem
mesmos jornaes, sem amor á Re- nenhum lucro 'para 'a' empreza, e da 1

--

Está finalmente solucionada-a tudo tinham a lucrar. Nós os ti- publica e sem respeito pela ver- la�pada poder-Ihe:� res�l!ar. gl:lando A vontade é a faculdade de determi-

d d fi 't d
.

-. muito, uma econor�'lla de ClOCO reis por nar livremente certos atos.,
momentosa questão que por nós nharnos acusado, nós os pode- � e, .a rmar�m, an es a sm cada noite, Para que a vontade seja sempre a,

foi movida contra alguns oficiaes ria-mos defender. �

� dicancia �ermma.cja, que e�ta. to- Bom se�á então que os dois males consequencia da conceção de um fim
do 33.

,

'Não O quizeram assim. Apesar' ra resolvida aJavor dos oticiaes, se remedeiem' para .nâo desgostar os nobre, é necessario impor-lhe uma con-
Nodia 20 de Julho do ano CQr- da sua candencia lhes dizer que muito honrosamente paraeles.

'

frequentadores do Circo. '-

, dição feita' dos - exames e dos- moveis
,

b
' . '" contrarios. I, I

'

Pesavam sobre as suas ca" e-, Agora sun, que a-primeira sm- Partiram
, ,

Como diz Ribot: 00 eu quero cons-ta- ,

ças quaesquer responsabilidades, dicaneia 'chegou ao s�u terminus, Partiram honrem para LIsboa os srs. ta uma situado, mas não a constítue .•
eles, como senhores da situação, e a esta data ninguém por todo drs. Candido Emilio de Sousa, tenente Por isso é' preciso-constituir esta si

I Correm pela cidade' varios 'zuns- antes se prenunciaram' no senti- esse distrito ignora que as estan- medi�_o, e !oão Ped�o de Sousa, d!r�-' 'tUáÇ�O pet 1 formação do carater, que
zuns, a respeito do batalhão do 33. En- do de fazer escandales por meio cias superiores encontraram su- tor d este bi-semanario. não é 'mais do que a potencia da von-

tre os republicanos,)ae-�e radicando de desafios, insinuações ofensi- ficientemente J'ustificadas as nos- Desfazendo tade. Isto obtem se por uma educação¡
,

-

d fi
'

I'd l progressi va e urna cultura latente daa convicçao e ,que a o reia I aue se
vas, agressões covardes' 'e pro- sas acusações.' Por aqui se vê Tornam alguns moralistas a espa- person alidade,torna suspei!a e o �a,so, é, que se fez cessas criminaes, que e Povo, a canalha.ti rua, ti- lhar a vil enojosa atoarda de que o O ser humano deve imprimir a to-

,
alvo .d�� maIOres, VigIlanCias..: Segundo O major Alarcáo usou de tudo nha o direito de desconfiar e de sr, dr. João Pedro de Sousa foi admi- dos os seus atos uma unidade de dire-

t b t Ih d 33 uistrador de concelho no tempo da -

d
�

h"
, -

a o,pmlao corren e, o a, a ao o, , que lhe £01' humanarnente pO'SS'l'- fazer re, ivin. dica.çõ.es,. ,

cao e esen ar o seu carater na acao.

t t monarquia, e até afirmam que ele per-
>

A educação da vontade é indispen-es, a_um po,uco a�esso as novas lOS 1- vel para desviar de SI' todas as A primeIra sindicancia esta re- tenceu á Sociedade Juuentude Catolica,
'

t
-

d savel na vida, ainda que não seja se-

ulçoe�,. e e ,por IS�O qu� to a � gente

I suspeitas,
e ao mesmo tempo des- solvida � os tres o�ciaes. que tan- instituição religiosa de Coimbra. não para evitar o esforço inutil e paran?s dIZ. ofici preCls3031lao perder de acreditar a nossa dignidade de to se quizeram evidenciar, teem Infamissimas creaturas, que, não ten-

nos dar a previdencia moral.
VISt" os o iciaes do h d do outras coisas que dizer, lançam mão E 'I I d

"

dH" fl' .

[J'ornalistas
e a nossa reputação a estas oras o premio a sua sta cu tura eva-rios ao ommro O

a t S q e t t de todo o genero de vilezas. istenci d
.

a o
,

ue � a men e no� a� on- moral. Antecipando-se a nós, re- atitude patriótica.
. .

Pois não seria mais bonito apresen-
nosso eu, a persrs encra marca a na-

sam_a Ju��r fu�damen�a1as eS,tas sus-
quereu uma sindicancia aos atos

. Falt� agora ser. resolVIda a Sl�- tar as I'rovas ? aç�o�sfd���:daeSS��J,c�u����;de toma
pe!coes. ad pedO, quarte, passam-sf� I do quartel, para se ver quanto dIcantIa dos ultImos acontecI- Deliihuões urna importancia capital na vida do in-
COIsas que es OIram realmegte a e· .

'

� ," ,

d
bi" C' d'

"I eram mflmdadas as suspeItas que mentos, em que sao gl aVlSSlmas C d b
� dividuo; compõe uma das mais po e-

rep I ana st gam e e orno to a a gente,sa e, a questao f d d I'u (j. _.
a I_ -s e sr�spt!l- recaiam sobre a oficialidade do as re,sponsabilidades do, major do 3;1 foi resolvida contra os oficiaes,

rosas orças o muu o, o ato Ivre e

ta�-�e, lOJustamente" com odIO de
b. talh�ao,." Por out¡·o I"do e' co' Alarca�o e do tenente Fl'ancl's'cO d' I

- voluntario, 50b a vigilancia de um juizo
PrInCipIOS os subalternos que sob o

a
_

"',
d R I d fi'

e em virtude, ISSO o major A arcao e
são.

'

, ,

t t lh b t os am s e na qua e e ni o tenente Ramos foram colocados no
ct I d Id d

"

d mo se an o e' nao as asse,.. es- o , s -

-Se educaes,no deseio do_ bem, do be-o men e so a os ou e sarO'entos
I

.

d F
- '
,'.

db' T estad(J maior de infanteFia, e o capitão ;¡

velam o destino da Patria : par� crev�u p�rà os �?rnaes .

e aro rao os¡premzos o

seud lrlo mlI-
Luz foi transferido para o 2.0 batalhão lo e do justo, a vossa vontade, nunca

I d h f' d" e de faVlra uma carta msultuo- tal', pe as suas escan a asas a- ,

C cpmeçarcis um trabalho mental no mo-
cumu O a senvergon a e o' de mfanteria 20, aquartelado em as-

'I' fi d"f'
az-s, �pu I, II sa em termos ¡ncorretos, a des- gressões tão covardes 'como trai- telo Branco. mento em que circunstancias nefastas

-e pane Hl a com os I erentes conspl-
,
.... possam prel'udiea-Io. não fareis mais, do

radores q e d ct I f d 'mentir ,SIstematIcamente uma se- c,oeIras. Antes da ordem do exercito vir pu-u por or em o C le e o que uma obra inacabada, não seguireis
d, t 't

'

l' f 't db' I
dé de verdades que eram do do-

- blicada nos jornaes -de Lisboa, havia
jamais um fim cujo terminus vos não:s fi o, a loram In .e�na os, so ,pn,- .,

bI" d fi _' _ ,,..�� � .O�'�If'I�� "'O-I!II�' ingenuos que ainda supunham nqo ser

sao, para ficarem sUjeItos .sob a maIS
numa p� ICO, ,�sa ou, �,os pa II ���' .. � � �� If ��.�A� i� exata a informação telegranca do He- pareça certo.

rigorosa incomuT,lI'cabilldadel
,

,I ra duelo, agredl�-.nos t¡alç_oelta- ...!-=_ raldo. Mas hOJ'e todos estão desiludi- O imortal Guyan di��e:-Aquele que
'"

Itt h não faz o que pensa, pensa incomple-Por estas e por outras é que os bons n:ente, e por n� e ve��.o� a,
_ ,'i. ete.'na ar,ea

dos.
'

tamente.»

republicanos espreitam de noite o ba- ,I atnda nos processou �l1mmal- Tambem ha ingenulJs que se dão ao Ora para pensar completamente é
't b d I b d d Anda por ahi um menino qualquer incomodo de fazer constar que os dois ,

'dtalhão do 33.. I me� e por a usos e l. er a e
que pretende difamar-nos com esta es,

" ,

d d' preciso que uma ideia' sela apoia a

1
de Imprensa e 'pe"lo crIme de pnmelros, 10 o para o esta o malOr, solidarr.ente' no conhecimento. Ora opalhafatosa afirmação: oQtiveram melhoria de situação. '

Foram estas palavras, estas agressa�o ,pessoal.! "

Ob
' .

I
. conhecimento é o resultado da educa-

O fi
tiveram Sim, e e es que o digam. ça-o d,a vont'a'de..

I t e!aes «O, sr. dr. JO'ão Pedro de Sousa vae Q d' "I
'

sImp es palavras, que levantaram' . .

s ou ros o ,com �spe- d bI'
ue o Iga prinCIpa mente o sr. major, Esta educaça�o for'nece"nos uma ,I'na-

I I d d t R apregoan o repu Icanices, mas ja um dia b' d' Ih d' �

tão grandes celeumas e ocasl'o' _ CIa 1. � e o tenen e, amos e o
I d I j

a_ qU,em a nnca eIra e re UZ1U a
preciavel energia.- L d

falon ma a lei (a separaçãO' do Estado menos trinta mil reis os vencimentos
naram tão expressivos alvoroços capI�ao .

liZ, usa�am e proces- das igrejas!
'

'de .cada mezo Depois de se ler considerado o ato

na cidade de Faro e tão anima- sos Identlços."
.

O Sul, lião sei de que dia, acusou·o E tudo o mais são cantigas!" que se vae comecer, d,epois de, t{!dr drs-

das impressões por toJo o AI- A Provincia' do Algarve, to- d'esta "falta, e ele' são fJi cap�z de se de- cernido as consequenclas, depOIS ! ter
.

d £ d I fODder.» , .t\. ••..a .. : avaliado a utilidade do ato a praticar e

garve. mando a pelto a e eza ,os a ve-
E

'

proporcionado a.ação ao fim a atingir,
P bI'dI' d 't

'

, xiste ahi, em qual,quer ,paste da
U lca oaque e pequenosuel- Ja ?S, V?CI erou. conrra. nos. as Francamente, não vimos que O Sul cidade, tima ruidosa agremlaçao de o, homem pode obedecer á sua vonta-

to, c: bom. senso mandava que os I maiOres l�solencla�, e. alguns Jor- atirasse contra nós, em qualquer dos. lingllareiros, onde tudo se discute� de, se esta t! esclarecida pela grande
,

oficwes VIsados, por si proprios naes de Ltsboa, prlOclpalmente a seus numeros, essa tão l-ustrosa afirma- N'umas das ultimas noites, um fidal- luz da moral. Ele assumirá, assim, em-
ou interposta pessoa, viessem [.lVaçãO e a Mala da Europ(l, sem tiva, E 'quanto á circun'stancia de já go. ��esn�u��n:����ento, a responsabilidade,
.

dó'
.

I
uma vez termos falado mal da lei da

sem ter ¡eira nem ,beira .

Junto e n s provar que senam con lecerem os poucos escrupu- sepa�:ção, é v.erdade que sim: foi por nem ramo de figueira. A noção de -responsabilidade faz com

menos verdadeiras as terriveis los dos seus' correspondentes, ocasJao duma festa que se realisou no que él vontade ,individual se �ncontre

suspeitas que Iançavar:nos ao seu I cairam tambem na i:.1sensatez de quartel do 3.° bata�hão �e infanteri:! 4. para achincalhar o sr. dr. João Pedro responsave! para consigo propria. ,

b
. .

£
� Q t

'

l d - de Sousa. c teve a genial ideia de dizer De d d
�

d ntadbrio de militares, portuguezes, pu ltc,ar m ormaçoes m.enos ver-
uan o a nos, a el a sep.2raçao' s e que a e ucaçao a vo e

d
. d d f d d fi

� tem apenas o grande defeito 'de ser que outro, dia o vira no rardim publi- está feita, a determinação pessoal éamantes o seu pazi., e, como JUs- .a eu:as, a aval' os CIta
�

os o -

demaSIadamente, benevola para a ígre- co, a passear com o José Domingos quasi imediata. Resulta d'aí que obvia-
ta consequencia, pedir que sa- cmes e contra nós. ja e pa1'a os seus smhores e creados. Lopes! ,mos á perda do tempo, e que o não
çassemos do espirita do' povo a E até se deu o caso estrava- Fói o que então dissemos e, ainda E ha homens com tão grande baixe- dispersaremos em hesitações, buscas e

má Impressão que as nossas pa- ga'nte da Provinda do Algarve, hoje o sustentamos. ,za de carater, que não teem vergonha indecisões.
lavras por e t ra t' r b d �. .

"u 81 de la "'I'e
de fazer declarações de tal ordem, pa- Além disso, como podemos pôr emV n u ¡vessem cau- na LC re, a sua açaomconClente.l1l.. ra mostrar o veneno que dejetam da jo�o, por habito mental, RS forças ques�do a respeito dos mesmos ofi- caír em perigosas contradições Passou quasi despercebido no nosso sua alma!, nos pertencem, a noção ,da liberdade

cmes. altamente prejudiciaes á causa meio literario 'o 'curIoso livro Atrfit de Quem é o Domingos Lopes? Seja acusa'se mais forteménte e liga-se á da
O b?m senso não mandava ou- que tolamente ddéridia:, Ela prp- la vie, elaborado pelo formosissimo es- para eles o que' quizerem: um pobre, posse, isto é, á do fim a,atingir.

tra COIsa. E então, ollvidos na sua pria, que tão descabidamente se pirito da infanta D. Eulalia, de Hespa- um desgraçado, um miseravel, a quem A educa,ção'da vontade é de' tal for

de�,ez,a os ofi,ciaes, fariamos nos- tez patrona dos,acusado",', com' e',- nha, que o firmou com o pseudonimo os fidalgos, por taes motivos não de- ma util qlile, sem, ela, a inteligenci¡¡ nã�
� de condessa de Avila. vam ,estender a mão. Isto, para eles,- pode exercer a sua influencia sobre as

s<? JUIZOl ' e podia ser que as ra- teu a imprudencia de lhes cha- E> um capitulo d�s.se curioso livro, porque para nó's, o Domingos Lopes é, ações. "

zoes a egadas por eles nos fizes.;. mar úfi'czaes monarquicos e, ain- em que os serventuarlOS da monarquia um homem de bem, um republicano Assim se explica. que, em nossos dias,
sem. mudar de rumo em tão da mais, levantou ás forças de hespanhola 'farejaram' intentos revolu- sincero, um belo patriota, um bom haja uma tão grande quantidáde de in

melll1�roso as�unto, terra e mar a suspeita dé se que-
cionarios, que hoje fornecemos aos amigo, e, acima de tudo;, um heroe ge-, teletuaes vitimados pel'a hesit�ção, pela

H.aVIa suspeItas? Havia. E tanto rerem envolver na campanha
nossos presados leitores, numa versão nuino', dos que proscreveram para sem- dUVida e incapazes de qualquer racio-
liberrima de Lyster Franco. pre a di8soluta mona'quia. cinio logico.

'

aSSIm que os bonS" republicanos movida contra a oficialidade do O aolmatog.'afo
"

' 'E depois, nunca nos envergonhamos A vontade eçlucaqa traz uma grande,espreitavam de noite o batalhão 33! E apesar de tão expressivas de viver na., �ua, junto do povo, da ca- estábilidade á existencia, em primeiro
do 33.'

. ,declarações, ninguem houve que
Todas as noites que vamos ao ani- na/ha, porque np firp. de contas, as nos- logar� porque ,permite realisar çada coi-

'Mas tae.s suspeItas, se, neste lhe pedisse cont.as, Ining\le,m, a
mato,grafo gosar uns bocadinhos agra- sas cartas de, bacharel não podem ne, sa em seu tempo, em segundo logal:

I e d fi a I
,davelli, acontece que á saida ha sem- gar, nem queremos negar, que nasce- pprque impede a incoer<;_pcia �os_> senJorn3 s es zessem s Im.pres- C lamOu á responsabilidade; Nem l?re �l1�S coisas, �m 9ue todos repara�: mos humildes e que portant� ninguem tinientos. dotanclq a raõão, de p,erspicasões que as nossas palavras ti- mesnlO os oficiaes visados!Nin- � a C1rc,uns�ancla aa porta que delta poderá ter estl1aoheza de que um dia ci-a e impedind,o.que pela. reflexãQ me:

nham c,;usado no espiríto publi- guem! para a rua nao éstar amplamente aber- fr.equentemos,os'bailes da gr�llde toda tqjic�, nãO;, �stabele,ça) em nós as tem-

CO deixariam de ter él menO,r im- Houve jor d'" :a, ge modo a fadl,ltar a pas�agein dos e que outro dIa pa.ss�emos ao lado, dum pestades' emocionaes tão prejudicia�� á"
, '.' :"

naes que. eram aos e5p'etadore�, e a, clrcunstanc�a da lam- pobre, que, por set �bre, não deixa I saude como ao livre arbitr.io.
,portancm, e os propnos ofiClaes seus leItores a falsa mformação ¡ pada eletnca que -fica por CIma dessa-;, de ser homado.

,

Não esqueqamo:$ que a, yontade .de:

A QU A E�UCA�ÃO DA VONTADE
-�-
-.._..-

([onlesse de Avile-Au fil da II vie)

rente, escrevemos as seguintes
palavras:



termina as ações verdadeiramente apro
veitaveis e os carateres verdadeiramen
te tones.
A timidez por exemplo, tão nociva a

tantas inteligencias, não é mais do que
uma falta de educação da vontade, um
excesso de emotividade sem direção.
Quem não tem a conciencia da logi

ca dos sentimentos, não sabe operar
com o assentimento da razão.
E' preciso entender-se que pela edu

cação da vontade, eu não pretendo fa
lar de coação moral. O individuo deve
sentir-se livre e ficar ligado somente a

um ideal do bem que repele toda a

idea de autoridade e que nem a .impõe
nem a aceita.

Este ideal, verdadeira ligação ás con

ceções que nos parecem tão uteis a

nós mesmos como a outrem, desenvol
vendo-se sempre em virtude da educa
ção da nossa vontade; é ele que deter
mina uma forma metódica para o em

prego dos nossos sentimentos e que
afirma a conciencia dos nossos atos.

Encerrar-mo-nos numa idéa sem que
nada possa distrair-nos dela, isolarmo
nos, concentrermonos. inflamarmo-nos

para a sua relisação, obedece. á logica,
taes são as principaes qualidades da

educação da vontade para que os nós
sos atos não percam o vigor proprio,
antes o reforcem quanto possível. '

A violencia e a precipitação são os

inimigos de toda a ação sabiamente
dererrninada. O que se perde em inten
sidade pela reflexão, ganha-se em quali
dade pelos resultados seguros da logica,

Se fizerdes sabiamente a educado
da vossa vontade, duplicareis a .vossa
existencia, visto que, não tendo em

preendido ernprezas inúteis, tereis rea

lizado o maximo das vossas intenções.
E como todos os vossos aros

'

serão
, realizados com plena conciencia, expe
rimentereis sempre a alegría de ter

realizado uma obra meritorra.

Lyster Franco,

Poi,s se ele até já fez o solene jura
mento de matar o dr. Afonso Costa,
no dia em que este reassumir qualquer
das pastas ministeriaes !

Ele aí vae! ..•

Depois de se despedir comovidamen
,te. de UlP celeberrimo cataplasma o

UOICO que o abraçou; tussiu, cuspiu, e

t?mou o seu lugar na carruagem sor.

rindo á força de clisteres invisíveis o

triste cipreste, fúnebre corno um dobre
de finados, o esgalho enorme, que parla
nosso mal, ainda nos ficou da pestilenta
monarquia escorraçada, do paiz no glo
rioso 5 de outubro.
Que ao chegar ao ponto terminus da

viagem, requiescat in pace,

liIBa telDpestade alllD co

po de aglla
Afinal de contas, depois da famosa

tentativa de assassinato contra um au

tente, averiguou-se que o Ludovico,
aquele inconfundivel avatar de Ei-rei
D. Paulino. tinha licença de porte de
arma, muito embora ele proprio igno
rasse tal circunstancia, tal qual sucedia
a. muita gente boa que () venera e es

tima.
O mais interessante do caso é. que

toda a gente comenta o fato desfavo
ravelmenre .e cai a fundosobre o adrni
nistrador tavirense, acusando-o de ter

pro.cedido no assunto com uma gene.
rosidade só comparável á que D. Pau,
lino habitualmente encontra no seu fa
moso reino da Belçoraehaduria.

.

Pois não é o caso para adrmrações.
E' ou não o Ludovico uma especie

de faz tudo lá no jornal regionalisra
de Tavira, ainda que com a ajuda dos
vizmhos?

Se é, não admira que uze revolver
apezar de ser muito mais natural que
uzasse navalha na liga.
Nota alegr"

O galante alferes revelou publica
mente a muita educação que os paes
lhe deram em pequenino ..
.Com 'que, então sr, alferes:-P"en

dam-me esses malandros!
Pois fique sabendo o galante alferes,

que 05 radicaes de Faro, devolvem a

afronta de carroceiro, que espetorou,
e, ,. mais alguma coisa se; fôr preciso,
A creança é energicall!
EstllDlllaute excretor

O sol tinha fustigado os pobres mor

raes, caindo sobre eles, impiedosamen
te, com os lumes vivos da sua fogueira
insuportavel. As ruas da cidade, leve
mente -regadas pelo crivo da vereação
municipal, evaporavam emanações vul

gares de cheiros estonteantes. As bru
xas e os vadios de todos os quilates e

graduações, seguravam as esquinas 'e

carconfiam as calcadas. Era uma tarde
de setembro, das Íaes que ficam retidas
na memoria dos velhos e dos forastei

ros, que são as duas categ�rias de. so
cios que mais se prendem as banalida

de" da vida.
E quando o sol, a rega, as valetas,

as emanacões, as bruxas e os vadios
entretinbarn o espirito sensível dos ve

lhos e .dos forasteiros, ouviu-se na rua

o estampido colossal e giganresco, de

'uma granada cuja explosão alvoroçou
toda a massa humana e toda a bicharia
d'esta rnodorrissirna ei Jade,
Era uma nova a rastilhar apressada

mente pelos ouvidos curiosos da popu
laça de Faro; a noticia veloz ,que, ten·

do galgado centenas de qU1lometros.
pelo� caminhos invisíveis de Morse e

Haghes, tinha chegado até nós, com a

sua rijeza inalteravel; era o disvel�do
arauta que vinha trazer aos centros de

cavaqueira mais uma deliciosa eguada
para a refeição da noite.

.:_Olha O Heraldo!; l-gritava entu

siasti.:amente o mocinho da rua.

E os habitantes de Faro, prevendo
que o revolucionario defensor da Re

publica trouxesse qualquer informação
de peso, corriam á frente do rapazinho
a comprar o numerosinho do dia.
A noticia estava espalhada,-era do

dominio publico. Dois jornaes chega
vam para que ela se divulgasse por .to·

dos os palacios e chafurdas, por todas
as praças, jardins, ruas e vielas.
Estavam castigados os oficiaes do 33 !

Entretarito, QS mesmos oficiaes cor

riam pressurosos em busca de S.· Pau
lino, que os recebesse, que lhes miti

gasse as dores, que �s Hvrasse das pe,
nas do inferno e dos risos da humani

dade farense..
-Vimos aqui,-diziam eles,-para

que 'a tua influencia poderosa aniquile
a vontade dus nossos adversarias e nos

dê o socego preciso.
E o bom do governador, anorado

em santo defensor dos infelizes, olhou
,para eles e falou assim:

,-Quereis que vos proteja? Pois
contae comigo e eu ve') garanto que
em vez de marchardes a pé, atrav'es·
sando montes e vales, como o visiona
rio da Galiléa, quando fugiu dos inimi

gos, ireis gostosamente embalados nos

assentos almofadiços das carruilgens de

I.
li classe dos comboios do K"tado.

Sofrei o castigo! mas i;êde corajosos
no sofrimento. E quando já estiverdes

esquecidos das �gruras .d'este golee;
contae com a mlnba valIOsa proteçao.
E os ofidaes olhando uns' para os ou

tros, encolheram os hombros e disse
ram adeus a S. Silvestre.
Cá fóra, andavam já os garotos da

rua, apregoando a plenos pulmões os

jorna�s de Lisboa, onde vinha �onfir
mada' a má nova das transferenclas. E

. o Paulino esgasiava os olhos em der-

redor, n'uma inquietação febrIl, receoso
. de que as pernas o abrangessem tam

bem a ele e aos seus estravagllntes. pro-
cessos de fazer politica.
Mas a burrasca passa e o mestre

Paulino. voltando-se 'para Deus, entre
abriu os labios e dizia a mela voz:

-Bendito e louyado seja Nosso Se
nR'or Jesus Cristo I
D'esta vez ainda

o ultimo numero do nosso jornal
sáiu datado de 4 de agosto. Nada mais

que um sImples d�seuido de quem o

paginou e quiçá de quem o reviu.
Cremos que d.e tato não advieram

prejuizos para nenhum dos nossos lei,

tores e portanto ... saude e boa dispo
sição para novas leituras.

Choses

por algumas pouco escrupulosas auto

ridades da Republica.
Certamente não queriamos que o sr,

Ludovico fosse enforcado, lá porque,
num dos seus habituaes estados de

exaltação se lembrou de puchar de um

revolver; mss desejavamos que os au

licos de D. Paulino tivessem procedido
com a correção que o assunto reclama
va, tratando-se de mais a mais da som

bra de sua magestade.
Infelizmente, como é publico e noto

rio, sucedeu tudo' ao contrario do que
era licito esperar: Ludovico, que não
tinha porte de arma, arranjou uma au

toridade complacente que se prestou a

psssar-lh'a sem se lembrar de que co

metia uma fraude, e, para cumulo, hou
ve uma- outra autoridade que. devia
proceder mas que não procedeu para
dar tempo a que O supracitado Ludo
vico ultimasse os seus arranjos e ne

gociatas I
.

O peor do caso é que tudo isto, que
enojaria se não desse vontade de rir,
se passa com. o consernimento tacito
de ei-rei D. Paulino I, que, pelo visto,
está sempre pronto a cobrir com a sua

regedorial autoridade os seus dedicados
servos 1

Depois d'isto só falta que salte de lá
a Provincia do Algarve, orgão regio
nalista de Tavira, a chamar-nos nomes

'feios e a alcunhar-nos de desordeiros.
Oh ! O alcool I O álcool !

Alada o sr. ·aUere.

nas e cadernos, não têm outra obri-,gação 'que não seja a de plantar uma

arvore.

Este processo de plantação deu tão
bons resultados que certos amigos das
aves, desejosos de as defender da cruel
dade natural das creancas.-acabam
de conseguir também que: nas escolas,
ao lado da .resta das arvoree,s hala
uma ,festa das aves .•

Nesse dia fazem-se conferencias so

bre a utilidade das aves, e organisarn
se passeios na floresta, em que as crian
ças tomam Ct mais vivo interesse.
Oxalá esta festa se generalise e •••

ainda tenhamos ensejo para ver feste
jar o D. Paulino na sua qualidade de
me/ro de bico amarelo •.•

Quatro Juda.
Cristo foi vendido por trinta dinhei

ros, e o dr. Candido de Sousa, a troco

de um livro de papel zig-zag, um leque
de dez reis, a propina de uma barba e

um sinapismo de vintém, foi infame
mente caluniado por quatro judas.
Ai! a conciencia de certos homens! ...
Repugnante bandalhice!

Finura politica
---- ,.-_

�=--

O sr. dr. Antonio José de Almeida,
o santo Antonio da Republica, é de
uma finura politica incontestavelmente

superior.
Arvorou o seu piedoso estandarte

,

com asêgrimas das onze mil Lamurias
politicas do paiz que o viu nascer e,
qual judeu errante, foi em sera fica pe
regrinação pelos arraiaes da politiquice,
com a sua voz de apostolo, divorciado
dos seus irmãos de luta, pregar aos

peravoastros, o perdão aos conspirado
res que de capuz de lona, internados
na Penitenciaria, sofrendo dísciplinar
mente os rigores mortíferos de uma

prisão infame que os enlouquece e inu
tilisa, simplesmente porque o merecem.
Alma generosa e pura! ...
Politico de sangue, e fino como ne-

nhum outro l. • •

.

Tarde piou, - Outros, primeiro do

que ele, deram o grito de alarme. Ou
tros, primeiro do que ele, condenaram

essa maldita prisão, sepulcro dos vivos,
inferno· dos criminosos vulgares.

E n'esse tempo o coração d'este ho
mem sensível que se enternece com o

sofrimento dó proximo, não sentiu a

dôr suprema que hoje alanceia o seu

coração de iusto e magnanirno. Os
tempos eram bem outros! ..•

Hoje, o grande apostolo, o Messias
vermelho, combate o sistema peniten
ciario com o fim unico de alcançar ade
sões e simpatias na grande familia mo

narquics, a unica, 'que tambern sem

grande sacrifício, sal vo honrosas mas

escassas exceções, engrossa- as fileiras
do partido evolucionista de que é O

supremo chefe. E' simplesmente por
isto, que prega aos pdruoastros. E'

simplesmente por isto, que põe pranto
e lsgrimas nos seus sermões.
Alma generosa e pura l-Politico- de

sangue, e fino como nenhum outro I -

Só ele vê, só ele sabe, só ele tem cora

ção, só ele ama a sua tão querida Pa
tria I
O que ele era e no que se transfer

mou l ...
Lembra-me ainda I Tempos, tempos,

em que eu o cingia ao peito!
As lagrimas c' rrianl-me aos borbotões

pelas faces, ipnotisado pela sua frase

quente, sugestiva, eloquente e arreba
tadora !
Por ele ,daria a vida se preciso tosse:

era o meu idôlo, o meu Deus, o mct,J

guia espiritual.
Lembra-me ainda t

.. RINDO
=-=

EENDITO ! LotrVADO •••.

Quando da manifestação feita !lOS

srs. drs. Candido de Sousa e João Pe
dro de Sousa, o cidadão José Antonio

Machado,' impulsionado por sentirnen
tos p amoncos exclamou: cAbaixo os

traidores. ,o alferes Cabeçadas impul
sionado tambem, mas por mola oculta;
de um salto, chegou á janela da car.

ruagern e qual dit1dor despota e mau,
peuiu a captura do referido cidadão.

Caso interesc¡ante e digne de riso, foi
? sr. �o�issario aceder gostosamente á
Imposlçao do alferes, intimando o ma

nifestante a oãú contin�ar Com os abai
xos, ? que bastante indignou o povo
que ainda se encontrava aglomerado na

estacão.
Q�e bicho morderia no anemico e

galanle alfer'e:s? . _

E em que lei se baseou o sr. comis
sario de policia, para mandar calar o

cidadão José Antomo Machado?
Tambem seria mordido por alguma

vespa de arribação?!
O que .nunca se fez na monarquia

faz-se hOle apoz dois anos de Repu
blica!
Ora ..• pois ••. paciencia!

, ,ls ..alores celsa8 do IDliUdo

.

O maior tea-tw é o da Opera de Pa
riS; cobre t,lma superficie de um becta
re e ZI ares, e custou cerca de 100 mi
lhões de francos.
O vulcão mais ativo é o Popocate

pelt ou «montanh& rumegante� no su

doeste de Puebla, no Mexico. A sua
altura é de 5,416 metros e a sua çra
tera mede 4.8z8 metros de ,circunfe
rencia sobre 305 metros de profundida-
de. ..

<;> maior navio do mundo, era o Ti
tamc.
A miQa 'mais profurida é a de Lam,

bert, na Belgica, onde se desce até
I.Q64,m IS.

'

,

'

As maiores arvores são as arvores

f-osseis dá California; mediram-se algu
mas que tinham IO metros de diame
tro e I J 5 metros de altura.
O maior d�serto é o Sahará, que

mede 4.800 qUllometros de éste a céste,
subre uma largura média de 1.450 qui·
lometros; a sua superficie é de 6·000.000
quilometros quadiados.
O . sino, maior do mundo é o do

Kremlin em Moscou; a na circunferen
cia mede, na base. zom. 740 a sua al
tura excede. 6,m ·57; seu peso é de
1967 toneladas m�tricas e um quin-
taI. .. ..

'Todavia, apezar de fenomenaes, ne
nhuma destas maravilhas se pode com

parar com a competencia, zelo, táto,
sizo, assiduidade, delicadeza, proficien
cia, lhaneza e disvelo com que o nos·

so muito alto e poderoso 'senhor D.
Paulino I, rei do Algarve e da Beiço:'
rachadul'ia, governa os seus felizes
vassalos!

Verdades

MAIS [COS f GONSIOtRA��ES
Beico Rachado, o celeberrimo e di

leto ccmpanheiro de D. Paulino 1, de
sistiu da sua pretensão ao logar de
adrninistrador do concelho.

Quer coisa mais choruda e mais em

harmonia com a su a competencia pro
fissional e faz bem.

Segundo ouvimos, o grande homem,
alegando as suas¡superiores qualida,des
bicarbonatadas, sódicas, azotaticas, ace
taticas, asnaticas ce c!oraticas, �deseja á

viva força ser nomeado para o logar
de estimulante excretor e colocado na

pagodeira civil cá do di�trito'
Oxalá que seja' atendido. Já é tempo

de Ir fazendo justiça aos heroes de .•.

cuécasl

Um descliido
«Cidadãos,; - Dentro da monarquia,

sou republlcano revolucionario; dentrl) da

Rt'publica, serei socialista; dentro do socia

lismo, serei anarquista.»

Uaolfestação espoutaoea
Foi bastante significativa a rnanifes

tacão de hon tem, feita aos srs. drs.
Cândido de Sousa e João Pedro de

Sousa, por motivo da sua partida para
Lisboa.
A gare estava repleta de amigos de

todas as classes, homens que. produ
zem, que trabalham, filho, do po·vo que
amam a Republica e não consentem

que ela seja desprestigiada por trafican
tes e embusteiros sem escrupulos.
A' partida do comboio, soaram nu·

merosas palmas e deram-se entl,lsiasti
cos e vlbra:Jtes viv.as, á RepublIca, ao

Dr. Afonso' Costa, á Liberdade, ao dr.

Cc;ndido de Sousa, ao nosso dedicado
dil'etor e amigo dr. João Pejro de Sou
sa, á Patria livre, ou\'indo-se gritos
sucessivos de abaixo os traidol·es.
O nosso estimado correligionario sr.

José Antonio Ferreira, de Ferragudo,
que acompanhou o sr. dr. Candido de
Sousa e o nosso' querido diretOr, até

Tune�) levantou entusiasticos vivas que
foram delirantemente correspondidos
pelo povo.

Cooego Frauco
Como envergonhado, palido e abati

do pela injustiça que contra ele com�-,
taram e pelo desgosto que o tem mina

do, vimos ha dois ou tres dias, entre
preso e solto, o)conhecido conego Fran�
co, esse mau homem que, segundo nos

consta, foi sempre um belo carater e um

sacrificado que trabalhou insanamente

para a familia e para os amigos. ;
Pois foi contra este prestimoso e

inofensiw cidadão que as incompeten
tes autoridades esvurmaram seus odios,
sem se lembrarem de Que IOdo o Al

garve lhes conheceu a malvadez� <> cio
nismo e a incompetencia.
Depois de tantissimos dias entregue

ao poder militar e incomunicavel nos

quarteis, foi remetido ao poder judicial.
Oxalá' que responda brevemente e

que no dla aprazado se ajustem' bem
as contas e· se desmascarem os hipo
.critas que deram causa a esta escan

dalosa injustiça e 'que, fingindo-se re

publicanos; sóinente se pres,tam a com

prometet e a achincalhar o valor e a

moralidade das novas instituições.·
Desequillbrios
Diz-se por áhi abertamente que um

c'e\ebre deputado algarvio, a proposito
não sabemos de quê, fez outro dia aos

,cabornarios do Algarve a esu'ondosa

:ameaça de que os hade correr a chico
te e a pontapés, e que assim hade dar
.cabo deles!

Mas já agora, é bom que se fique
tambern sabendo uma coisa: na ocasião
�m que o estravagante fez esta gilesca
:ameaça, não estava ao pé d¡: si nenhum
carbonarío, nem gente que com eles
se _parecesse.
S empre ha cada �m I _

Dou por testemunhas os republica
'nos de Alcantara, socios do Centro de

Educacão Popular, do mesmo bairro.
O qúe ele era e no que se transfor-

I
'

mou ....

Dentro da monarquia, foi republica
no, a sua obra de propaganda foi gran
de � fecunda. Dentro da Republica é ...

é o que tbdós sabem, conservador! .• '

Ama a escoria tarada dos traidores, e

odeia O,s que com ele trabalharam, pu,
gnando, atrav.ez àe todOf> os perigos e

perseguições, pelo regimen que· está

implantado.
Desprezo e veneno, para estes, que

o seguiram nos tempos dificeis, quando
era o sublime revolucionaria, para os

que o, leva yam em triunfo, á saida dos

comiciqs, para o automovel que o con

duzia, coberto de loiros e bençães do

povo, ao seu consultorio de m<tdico no

tavel.,
Piedade e amôr só para os misera

veis liue tentaram a desordem no paiz,
para os ,que traiçoeiramente assassina
ram os seus irmãos, para os infames,
para os degene.rados,. que, se" podes�
sem, fariam do npsso solo" um mar

imenso de sangue!
O regimen penitenciario é tu�o quan

to ha de mais desumano. de mals cruel,
de' mais de�radante; todos o sabem e

ninguem o põe em duvida.
,

Mas esses infames merecem-no por
defenderem uma causa vil, merecem-no
por serem reinc,idenles, merecem-no,
porque as suas almas são tão negras,
ás seus sentimentos são tão perversos.
que já· não ha reg.eneração possivel.
Atolaram-se n'Un;llodaçal de ignomioi3.
Não são homens. São feras!
Piedade para �!es, só a pode pedir

um desequilibrado, um mau inconcien
te. Um bom politico, nunca.
Eles não são unicamente criminosos

politicos, são salteadores faci:lOras, in�
cendendiarios repelentes. a ultima espe
cie.

cM llIdem-nos pàra a cadeia!.

Como esta logica causa vomitos.
Pelo visto. aos que cometem roubos

insjgniticanies;' áos' que: esfaqueiam

Segundo lemos no t'()alenciano, em

respo�ta a um artigo da ILlustração
Portugue:fa, a· proposito dd incursão
realisúi ,em Valença, apurou-se que o

sr. capitão Lebre da guarda fiscal, que

aparece naquel,a! revista fotografa.po
como heroe, não tomou nenhuma parle
ativa na defe'{a, nem bateu o ex-tellente

Sepulveda na ponte intel·nacional.
Não se admire o colega por tão pou

ca coi:õa. Tamb,em- toda a gente sabe

quanto é simpatico aos algarvios o sr.

Paulino de Andrade e o Seculo; papá
da lllustraçáo, lá vae impingindo a«;>s
seus numerosos leitorc:s que todo,·odzs.
trilo de Faro se ellcontl-a em socego,
tendo desapa,.écido certas divergencias,
e tudb isto devid'O aos b0ng e-sforços de

sr. major Paulino, que é o .:¡�e se cha

ma um oarl-a Nra desfazer tempesta
de� e acalmar paixões!
Sempre ha gente muito trocista·l

.' .
.

O hel·oe de· Ferraglldo
Conforme '3' hoticia 'que demos, em

virtude do telegrama �eeebido de La

gôa, o administrador do conce.lho man

dou tirar os paramentos da Igreja de

Ferragndo, sem' consultar a junta de

paroquia. '.

.

Fói sem duvida um ato de força, po-
sitivamente ilegal. O povo indignOlr�se
e f.lão conseptiu o a,buso.
Foi mais um fato que ,veiu atestar a

má politica do. chefe do distrito, que

poderá servir para guardar pretos ou

comandar galuchos, mas que de modo

nenhum se deveria manter no logar em

que todo o distrito o vê mal colocado.

£
. 'esta, das aves

,
E' sabido que na America, afim de

iniciar os alunos no respeito e na cultu

ra das arvores. os professores tiveram
a idea de criar um dia de descanço,
chamado desta das -arvores,. em que
cada creánça, abandonando liv�·os.. t'c-

Com o aparecimento da celebre li
cença de porte de arma do cidadão
Ludovico de Menezes, constatou·se

que os' process9s jesuiticos e intrujões
,da extinta monarquia, foram herdados

escapei!
Fili de Mel



a

n'uma desordem; aos que matam por
excesso de legitima defeza ; dá-se ..• um

premio de louvar.
Para remate d'este canto de sereia,

que nem para adormecer meninos tem

ritmo suave, vem o sr. Cunha e Costa
com um cantochão beatifico dizer que:

-=-

A vida, essa cruz pesadi�sima que
nos arrasta atravez dos seculos, até nos

reduzir a ró, cinsa e nadá, � disputada
pelo homem, desde a sua infancia á de

crepitude, com verdadeira ancia e so-

1'reguidão.
O homem ohegado que é á adolescen

cia, edade em que principia a conhecer
os seus, semelhant�s, entra na fase pe·
rigosissima ::ia vi-da, e qual tem por �a
se tun,dBmental a SUl educação.
A educaç'ão do homem é um pr0óle

ma deficilimo, porque se a lião guiar
mos seguramente, decerto lhe morre

mos nas mãos como cumplices das su�

as loucuras.

QURO belo não é ver e ouvir um es

pirito lucido, que brilha e vegeta cá
neste mundo, elevado ás catedra!! mais
eminente5 pela Slla rica educação sien-
tifica! ,

-

Que lindo e sublime não é ver o

homem, pela sna educação, amar a Pa
tria, paiz onde nasceu, que lidara sin
éeramente até ao fundo d'alma, so

nhando para ela um progresso, a honra,
um futuro brilhante, tudo que a eleve
perante o mundo mteiro com verdadei
ra admiração!'

Sobre a educacão do homem cm to

do o mundo culto, desde os seculos
passados até ii atualidade, lembrando
os Gregos que procuravam o belo e o

�ue era �om, os Rómanos que preCe
Tlam o utIl. e a inuvacão úos Atenien
ses, eu não deverei deí�ar de dizer co.
mo portuguez que sou, que a boa edu
cação do homem deverá basear.se
sempre nos ha�itos adquiridos pelo
exemplo e pela Instrução, mas que a

agt.:a que corre �ess.as font�s de rique
zas deverá ser hmplda e cristalina, pa-
I a que o coração do homem, bem for
mado, saiba e possa sentir todos os re
vezes da Patria, e por efa, pela sua

bandeira, dar quanto fór preciso, a "i

da� mDrrendo para'a salvação de Portu
gal.

Pelo e8traDgeiro
Inspira cuidados a saude do impera

dor da Alemanha.
= Foram batidos pelas tropas fran

cezas, em Marrocos, os partidarios do

pretendente EI-H iba.
= Considera-se perdido o dirigivel

«Zappdin� que ao sair do. respetivo
hangar, em Johannistal, bateu na cha
miné de uma fabrica, recebendo impor
tantíssimas avarias.'
= Faleceu em Chantily, o duque

Decazés, vice presidente do Automobi
le-Club, de França.
= Está na Suissa, onde foi festiva

mente aclamado pelo povo, o impera
dor da Alemanha.
= O ilustre democrata, sr. dr. Ma

galhães Lima. presidiu ao congresso do
livre pensamento em Munich.

..

= Não se confirmou a noucia de

viajar a bordo do yacht inglez Alberta,
com destino a Bombaim. o ex-infante
D. Afonso de Bragança.
= Os chefes insurretos de Mexico

pediram a demissão do presidente Ma
dero.
=Em frente do Cabo de Peña, Hes

panha, abalroaram os vapores de pesca
Rafaela e Mial-ia Candida. Este ulti
mo foi a pique, salvando-se a tripula
ção.
= Na mina de Clarense, em Bethu

ne, um a grande explosão de grisu, ma
IOU 60 mineiros.
= O comboio expresso de Florença

e um comboio de mercadorias, choca
ram-se na gare de Risla, havendo mui-
tos feridos. ,

= Naufragou no mar do Norte o va

por Koursk, pertencente ,á Companhia
Russo-dinamarquezs, Pereceu toda a

tripulação.
= �m Londres, uma quadrilha de

gatunos mascarados, introduziram-se
de noite n'um teatro de variedades, elo
rotormisararn o guarda-núturno e, dina
mitando o cofre-forre, roubaram mil li
bras esterlinas e puzerarnse em fuga.
= Em Piueburgo, as tempestades

teem causado grandes estragos,
= Em Valencia, Hespanha, na ses

são da Camara municipal, os vereadores

republicanos e carlista� travaram'se .de
razões, chegando qllasl a passar á vIas

de fato.
= Naufragou em Bilbau o veleiro

hespanhol San Ignacio de Loyola, pe
recendo sete tripul.mtes, todos hespa
nhoes.
= Embarcou em Vigo, com destino

ao Bras,jl, o padre Domingos, de Cabe
ceiras de Basto.
Tambem embarcaram n'aquele porto

mais quarenta e nove couceiristas, que
retiram para o Basil.
= A policia judICiaria de Barcelona,

recebeu informação particular de que
estavam n'aquela cidade numerosos

sindicalistas com o fim de promoverem
varias gréves.
Pelo palz
Em Valongo a ,autoridade entregou

ao poder Judicial Maria Pires, que mi
nistrou uma poção venenosa a uma fi
IhlOha de dez mezes.

= Foram enviados ao tribunal e re·

colheram ao Limoeiro os criminosos
José Pisco e Alb.:rtina da Silva, auto
res do estrangulamento de uma crean·

ça filha de ambõs e cujo cadaver apa
receu na Avenida Antonio de AgUiar,
em Lisboa.
= O sr. ministro do interior foi ha

dias procurado_ por uma comissão de
Cascaes e OUJra da Praia da Rocha
que lhe pediram permissão para se

continuar a jogar naquelas localidades.
O sr. dr. Duane Leite respondeu

que tal não permitiria e que fliria cum·

prir, em todo o paiz, a lei que proíbe
os jogos ilicitos.

'

= Pelo ministerio do interior foi ex
pedida uma circular aos governadores
civis, recomendando a maxima vigilan-
cia sobre as casas de jogo. '

= Já foram entregues pelos testa
menteiros de Fialho de Almeida os li
vros legados ao Estado por este ilustre
escritor.
O espolio da livraria de Fialho, foi

transportado em 22 caixotes e consta
de 4.545 volumes de literatura moder
na, portugue.za, hespanhola e francesa,
filosofia historIca e cieocia� medicas.
E' cOrlsiderado valiosissimo.
= Em Vialonga manifestou-se com

grande violencia, incendio num predio,
morrendo asfixiada a filha do dono do
predio. ---

A infeliz crcança contava apenas 6
anos de edade.
= Em, consequencia de ter furtado

alfaias e paramentos do extinto recolhi
mento de Arroios, foi preso José Lo
pe�, antigo �mpregado daquele estabe
leCimento rehgioso.
,O roubo, constando de uma grande

qua�ltidade de colchas, paramentos e
alfaIas de �eda, foi av.alia do em,onze
contos de reis.

, ,Alguns, são perfeitos homens de bem a

quem todos confianam oiro cm pó. Que se

véem vexados, humilhados, escarnecidos,
infamados, com a cabeça rapada, urn nu

mero por nome... martlres que fazem bro
tar o pranto dos olhos mais duros. - Eu

que tenho a lagrima fa�iI, chorei tam

bem.)

Como estes politicos sabem mentir,
quando querem armar ao efeito.

Que finura politica! .

• Os que não choraram não, são portu
quezes : são parido« em Portugal, o que �

diferente. JI

Portuguezes senrimentalistas e de lei
só ... eles.
Ide santas creaturas. Entrem na Pe

nitenciaria. Arranquem o capuz a esses

mártires, ajoelhem aos pés de tão sera

ficos anjos. Peçam perdão de tão infa
me injustiça praticada pelos homens

que querem ser livres. Ponham esses

inocentes em liberdade que bem o me

recem.

Depois impavidos, cabelos ao vento,

fronte erguida e orgulhosa, exclamem
sorridentes, olhos fitos um no outro:

«Praticamos um ato muito limpo, mui
to alto, muito nobre e ate muito wteligen-
te.»

- Seria de um efeito cenico, deslum
brante. Ao longe ouvir-se �am os son.s
melodiosos das bandas regimentaes, VI

brando no espaço o hino da restaura

ração monarquica.
Assim, sim!
Perdiam a Republica, mas .ern com

pensação serviam a causa d'eles, Ai!
os sentimentalist as! ...
Como eles amam li Republica!

'J. cA. Miachado.

SubsCritAa Nacional para a (om·

pra de aeroplanos
O Heraldo, sempre desejoso de con,

tribuir para o engrandecimento da Pa

tria Portugueza, abre nas suas colunas
uma subscrição, cujo produto será apli
cadQ á compra de aeroplanos para ser

VICO do exercito.

'Esperançados em que todos os bons

partuguezes nos auxiliarão dentro das
suas torças, aqui deixamos o nosso

apêlo e fica aberta a subscrição:
Tl-ansporte ... 7t1P8oo

Por 1••r da Patria

= Em Oliveira de Azemeis foi des- )coberto um «complot, para livrar man-
cebos do serviço militar, mediante

AI
_

.

d 5 6 8 '1'
�aDCl ¡

quantias e o, o, o e go mt reis.
'

Parece que: o «complot» tinha enren- Realiza-se aqui nos dias �2 e 2� do

dimentos com o tenente medico mili- correcte uma grande festa clviea, promo
ciano dr. José Maria Soares, de Avei-¡ vida pelos bons republicanos desta fre-

ro, o qual fazia parte da junta de ins- guezia.
.,

peção e a cujos aros se está levantando -Consla-nos que a. memna Mana da

uma sindicancia, achando-se já suspen- Piedade Mialha foi pedida em casamento

so o suposto arguido. pelo sr. José Marlins Galego.
O nosso presado colega U 'Demo-

. Que o casamento seja breve é o que
crata, de Aveiro tem tratado desen- nos stuoeramente desejamos.
volvidamente des;a grande imoralida- -Já regressaram do Alemtejo quasi
de. lodos os negociantes de cortiça, entre os

= O rufia Antonio Pereira de Cas- quaes os nossos estimaveis corretigiona
tro, por alcunha o Saloio da Mouraria rios srs. Manuel Filipe Viegas, Francisco

assassinou a tiros de revolver. na rua Xavier Leal e Ricardo José Barbera.

das Galinheiras, em Lisboa, o seu ca- Fuze"ta
marada Serafim Esteves, o Serafim da

No dia 30 do mez findo, indo em pas-
Bica. seio míuha mulher, uma cunhada e uma
_= Foram condenados a penas maio- .

el B rapariga, a uns 60 metros, pouco .mais
res, pelo tribunal e raga, mais 17 ou menos, além �j1 estação dos caminhos
conspiradores. b d
_ O Diario do Governo publicou de ferro, dlrigtramse para a eira a

estrada, afim de darem passagem a um
uma portaria estabelecendo varios pre- 'carro que as seguia.ceitos relativos ao registo civil.

Olhando para a retaguarda, viram que
= Iniciaram-se os exercios de todas e

no carro ia o sr. Domingos Xavier Perei-
as Escolas de repetição. ra, vereador da camara e juiz de paz
-;- Apurou-se que muitos daqueles

medicos estavam Implicados nas Cons-
d'esta malograda povoação, e que o acom

psnhava um seu creado. O sr. Domingnspirações monarquicas, Xavier Pereira, ao ver que as mulheres
= O sr. dr. Brito Camacho vae ao

Canadá representar o governo portu-
se retiravam, tirou propositadamente as

redeas das mãos do creado, e eucami-
guez, em comissão gratuita, num con- 'd I
gresso de lavoura seca que ali se efe- nhou o carro para o local on e e as, se

encontravam, e tanto se aproximou d es·
tua.

d d 'T'. se legar, que ainda o carro tocou os ves
= A bor o o paquete .I. ucuman

lidos da rapariga, não alcançando minha
passaram no Teic.com destino ao Bra

mulher e a cunhada, porque estas já se
zil, 62 conspiradores. d'unham retirado para uma valeta, onde
= Em Elvas dois grandes incendios

motivados pelas faúlhas das maquinas puxaram a rapariga, no intuito de a lião

dos comboios. destruiram as pastagens
verem atropelada.

olivaes e sobreiraes de quatro herdades, Ao verem o procedimento inenrreto

chamadas Poço da Vila, Casa Branca, d'este grande ... magistrado, as mulhe

Monsinho e Canas, numa area de qua-
res cuspiram-lhe ã face algumas frases

tro leguas quadradas. injuriosas. ao que ele respondeu muito

= Na estação do caminho de ferro descaradamente que bem as tinha visto. e

da 'Casa Branca tambem se maniíesrou ria muito satisfeito da linda ação que

um violento incendio que destruiu cer- praticara.
.

'I f d d lh Peço ás autoridades competentes que
ca de CinCO mi ar ros e pa a e cem

tomem conhecimento a'este 'caso, e cha
de cortiça.
São grandes os prejuizos. mem á ordem o sr. juiz de paz, afim de

prevenir outros atos d'esta ordem, que
Pelo £Igarve só trazem dissabores á sociedade e ás

Chama-se a atenção de quem com- novas iustitãições.
petir para a falta de asseio que se nota José Luiz Corréa.
em todas as ruas de Monchique.
= ContinUá muito desanimada a epo·

ca balnear na pitore¡;ca Pr'aia da Ro·
cha.

E' por isso que vemos a praia quasi
deserta. De dia, as sombras das rochas
estendem-se melancolicamente sobre a

areia clara sem experimentarem o grato
prazer de refrigerar os grupos belicosos
de banhistas gentis e á noite, as salas
do casino, teem o aspeto tristonho de ne

cropoles abandonadas, onde se cruzam
vultos tétricos de gatos pingados! ...
Dir-ae-la que a vida moderna, todo este

alegre bulicio resultante dos progressos
da nossa civilisação burgueza e intere
ceira, votou a línda praia ao mais crimi
noso dos abandonos.

Mulheres gentis, cavalheiros aperalta
dos, loiros baby� alegrando o ar com 'seus

risos de cristal, foi mal que lhes deo
e ainda este ano por cá não foram vis
tos!

Para cumulo, ainda ha pouco, ao con

tornar um destes muitos rochedos cõr
de juba d."\ leão, que o bater lncessaore
das agnas isolou da massa geral das ro

chas, divisei tres ou quatro vultos senho-
ris. ..,.

Tres senhoras •..
Eram as senhoras Levandiscas e essas,

mesmo por cumulo, mesmo por azar, tra
ziam os seus chapeos floridos. .. do ano

passado!.. . ,

POR ESSE ALGARVE

Praia da Rocha

Nada mais triste do que visitar uma

praia onde, brilha por ausencia ma·

demoiselle Batota!
lia tristeza e me,lancolia por lodos os

calilos e oos logares onde a mais esfu
siante alegria costuŒava crepitar com

.efevrescencias de Champagne Clicot, pai
ra um ellevi)amento dolorido causador de
caimbras e flatos!

Mademoiselle Batota! Haverá creatura

mais insinuante, mais cheia de alegria,
mais capitosa e dllmi'nadora!? '

Não, não ha; Dão existe no orbe lerra

queu creamrioha que se lhe assemelhe e

que em tão breves espaços de lempo
possa fornecer aos tristes mortaes uma

tão grande e variadissima série de seosa-

ções novas.. •

'

Mademl)iselle Balota! O seo nome é ta

lismã maravilhoso ante u qual se fran

queiam baiucas e salões esplendidos!
E' impul ion�dos por ela que os (re

queotadores assiduos das praias sacrifi
cam ao IUllO e nos dão, todos os dias, a

horas cerlas, o espelaculo maravilhoso
dos seus colarinhos reluzAntes, dos SI3US

punhos fenomenaes e das suas gravatas
espalbdalosas.
E', movidas intimamente, pelils impe

riosas influencias de mademoiselle Balola,
que as damas, galantes - no intuito gen·
til do maravilharem o bicho-bomem,
passam em frente· das suas psichds, no

recaoto morno dos seus gabinetes de toi
lette.

Por isso, quando ela falta, falla tudo.
Não ha riquezas, não ba alegrias, não ha
coisa alguma capaz de dulcificar as agro
ras da existencia aos miseros mortaes

que buscam DO viver fiticio das praias o

refugio para longos aborrecimentos curti
dos nos longos mezes da trabalbeira obri·
gatoria.

Mademoiselle Batota I
Que tristeza causa a sua auzencial Nem

as reuo iões Cemeois reveslem o cosluma-'
do brilho, oem os velbos experimentam
o suave aconcbego rezuUante de ficarem
algumas horas. emparceirados, Duma so

Dolencia cadenciada por movimentos qua
si incoocientes, em frente ás mezas de
jogo!

Pois todo esse desfazer, todo esse in
fortunio feito de tristuras e isolamentos,
acaba de desabar como lerrivel flagelQ
sobre esta linda praia, outróra tão movi·
mentada e cbeia de garridice.

Faltou Madernfliselle Batota, aimposEli
bilitada de descer até estas paragens pe
lo gesto draconiano do sr. Paolino,-uma
creatura que não tenho Il boora de con

hecer, mas que varias pessoas me dizem
ser mais feroz do que Néro, Caligula e
outras irritantes crealuras,D-e com ela
faltou Ioda a borda bizarra dos seus pro·
sélilOs e admiradores.

NOTIC,ARIO
=0=

Acompanhado de' seu pae,' partiu
para Albufeira o sr. Joaquim Alexandre
Xabregas Junior,
= Foi' veranear para a Praia de

Monte Gordo, hospedando-se em casa

do sr. capitão Moreira de Sousa, a sr.1o
D. Helena Julia Serpa, gentil filha do
nosso amigo sr. Antonio Serpa, 3.0 ofi
ciai da Inspeção de Finanças.

A.' DESPEDIDa

DIA HISTORICO
3 de setembro

1631-Béltalha de Leipzig ganha por
Gustavo Adolfo aos imperíaes.
1706-Batalha de Turim, ganha pelo

princepe Eugenio contra os (rancezes.
1750 -Aclamação <ie José 1
1812-Combate de V�lIadolid.
1812-Batalha de Moscou.
Igog-O Japão envia um ultiæatum

á China.

2 de setem6ro
.,

138o-Ereção do padrão da cole:gh
da de Nossa Senhora da Oliveira, em
Guimarães.
1832-Primeiro ataque á Serra do

Pilar.
IglO-Chega a Lisboa o ilustre cate

drauco hespanhol, Rafael Altamira.
1 de setembro

1087-Morte de Guilherme O con

quistadol'.
1458-Morte de Duarte I, de Portu

gal.
1533-0s portuguezes tomam e des

troem a cidade de Baçaim, na India.
1823-Segundo ataque dos realistas

á Serra do Pilar.
y

1844-Moi-te do bispo Francisco Ale
xandl e Lobo, escritor distinto e prega-
dor notayel.

-

iO de setembro

g54-Morte de Luiz IV de França.
15�5 -Xisto V excomunga Henrique

IV e o princepe de Condé.
1756 -Instituição da Companhia do

Alto Douro.

17go-Deposição do papa Pio VI.
.813-Combate de Errazú.
1832..,....Tercelro ataque á Serra do

Pilar. '

IglO-E' posto em liberdade um dos
supostos autores do atentado contra o

bispo de Bragança.

Reparticão de Financas
Hontem foi perguntado n'csta repar

tição mode/o, o cidadão José Antonio
Machado, escri vão das execuções fis
caes. Alguns aspirantes ali em serviço
responderam que não conheciam tal tn
dividuo.
Admirando tal resposta, espozemo-Ia

ao mesmo cidadão, que sorrindo nos

disse, conhecer muitissimo hem os aspi
rantes mO"alistas e as suas. laça
nhas.

Entre os muitos cidadãos que -foram
abraçar os srs, drs. Candido de Sous-a
e João Pedro de Sousa, vimos os

srs:

Eduardo A'Jgusto Marques, medico
da armada; Antonio Serpa, 3.0 ofi
cial de finances; Elias Augusto Xaves
d'Almeida; J osé Antonio Ferro, em

pregado das Obras Publicas; Manuel
Francisco Costa, comerciante; Seotob
Sequerra, comer.cian:e; José Martins
Ramos, farmaceutico; Joaquim Lopes
do Rosario, fiscal de cortiças; José
Antonio Machado, escrivão das execu

ções fiscaes; José de Calazans Duarte,
secretario da administração; José Mar
tins Cunha, comerciante; José Domin

gos Lopes'; Feltz das Dores Prazeres;
Armando de Brito. escrivão de direIto;
José Antonio Ferreira, agrimensor; ba
cio de Sousa Branco, comerciante; João
de S:lllSa Prazere�. juiz de paz; te

nente Crispim, Bartolomeu de Mendon
ça, comerciante; Francisco M Heus Fer

nandes, comerciante; Caetano Mestre'
sargento da armad�; sargento Madeira
de infanteria 4. Antonio Pedro Franc()
di Cruz, -ourives·gravador; José Braz
de Azevedo, Alfaiate; dr. Francisco
Vaz, d�legado de saudei Francisco Mar
tins d'Oliveira, 3.41 oficial de finanç.as;
�anuel Almeida e Jdime Vaz Velho
da Palma, ti¡lograros; Rodrigo de Sou
sa Valente, chefe dos impostos; Anto
nio Guimarães Xavier, escriturario dos
caminhos de Ferro do Estado; Fran
cisco Simões da Fonseca Vlvaldo, al
feres da reserva; José N,)bre Teixeira,
farmaceutico e outros senhores que não
nos ocorrem os nomes.

CARTEIRA

Farem anol:

Amanhã, 8-D. Maria Luin de Brilo, D. Celeste Ra

Cael, D. Joal:� de B,.st08, D. MJouela Guerreiru da Cos
ta -Ortiz, D. Joaquioa da Encllroaçio Gonçalves. D. A0-
tonia T�reza S,IYerio, )lijar Paulo Gomes, Aotonio Ci

priano de Sousa, Manuel Evaristo Fereira. Antonio Al
berlo Meirinbo, Alfredo das Dores Costa. a o menioo Jo
ão Eduardo Lopes.

Sogunda, 9-0 laurI. de Castro e Alfàro, D. Maria
dio Purificaeio Afonso, D. Eugenia L�ite Ribeiro, .D.
Isabel Filípã Ribeiro, D. Maria Amelia de lIatos, Joa
Francisco Vie.ra, Antooio Franco, Frederico Guerreiro
Cabrita, Ahloro das Dorea Cunba, 8 Matias Gomes Sao
eb ...

Tere�, 1O-D. M�ria dos Martires, :Inier de Olivei
r,' da SIlva, D. Angela Pereira Rllmos, D. Augusta Gui
marães da Slln, D. Joaqaina de &Iendoo�a Pereir., D.
Maria Fernanda. Freire, Jose Antonio RaCa81, Eduardo
Mendes Jacinto, José Quintmo de Mendonça, Ju�lino do
Oliveira Montez e Anlonio Carlos Br.to Varela.

Quarh, 11 = D. Adel-ide doe S.ntos Moreira, D.

Sihina Au�usla BaAdeira, D. Maria Aotonia do Carmo

Ponte6, D. Josef, de M.ndooca Soares, D. Juliana Pe

rez J Dominguez, D. Lucilla L�pe8 Mlortinp, Antonio de
Sousa Branco, Alvaro Ramos de Oli,eira, EdU/.rdo Fer
nando da Cosia, AICredo da Silva Matos, Candido Ma
nuel da Siheira ti João Augusto da Trindade.

GOVERNANTA
de casa, precisa-se d'uma com a

edalie de 50 a 5� anos que não
tenha familia nem pessoa que a

governe.
Quem pretender, deve dirigir

se a esta redação.
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